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1 – APRESENTAÇÃO  
 

O MUNICIPIO DE SERNANCELHE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

Pertencente ao Distrito de Viseu, o Concelho de Sernancelhe é constituído por 17 

freguesias, ocupando uma extensão de cerca de 222 Km².  
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População do Concelho de Sernancelhe - 2001 

 

 
 
 

Segundo os últimos Censos de 2001, Sernancelhe regista uma população total de 

6227 habitantes. A freguesia com maior número de habitantes é a sede de Concelho, ou 

seja, a vila de Sernancelhe que conta com mais de 1000 habitantes. Ferreirim, Carregal, 

Sarzeda e Vila da Ponte destacam-se igualmente com um número de população total 

situado acima dos 400 residentes.  
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2 – RELATÓRIO DE GESTÃO 
 
 
 
2.1   -   ANÁLISE ORÇAMENTAL:    
2.1.1 – RECEITA  
 
 
 Verifica-se que em  2007  as  receitas  totais da  Câmara Municipal ascenderam a  8 

480 149,14  euros, sendo 4 258 782,44 euros  receitas correntes, isto é, que se destinam a 

financiar despesas correntes e 4 221 366,7 euros receitas de capital, as que se destinam ao 

financiamento de despesas de investimento. 
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RECEITA EM 2007 

 
RECEITAS TOTAIS  8 480 149,14  
RECEITAS CORRENTES 4 258 782,44 

RECEITAS DE CAPITAL 4 221 366,70 
    Fonte: Resumo dos Fluxos de Caixa 

 

Receitas em 2007

50% 50%

RECEITAS CORRENTES RECEITAS DE CAPITAL

 
 

 
2.1.2 - EVOLUÇÃO DA RECEITA NO PERÍODO DE 2001/2007 
 

Evolução da Receita de 2001 a 2007
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2.1.3 - EVOLUÇÃO DO FEF/FUNDO GERAL MUNICIPAL, FUND O DE COESÃO 
MUNICIPAL E FUNDO BASE MUNICIPAL (un. Euros) 
 

ANOS VALOR VARIAÇÃO %  

1990 1.098.318  
1991 1.331.860 21.3 % 
1992 1.781.820 33.8 % 
1993 1.931.891 8.6 % 
1994 2.001.316 3.4 % 
1995 2.218.099 10.8 % 
1996 2.424.891 9.3 % 
1997 2.517.153 3.8 % 
1998 2.688.026 6.8 % 
1999 2.872.961 6.9 % 
2000 3.199.339 11.3 % 
2001 3.734.474 5.6 % 
2002 4.267.504 14.27 % 
2003 4.460.587 4,52% 
2004 4.728.222 6% 
2005 4.846.428 2,50% 
2006 4 846 428 0% 

 
2007 

 
4 846 428 

 

 
0% 

    Fonte: Orçamento  do Estado 
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2.1.4 - RÁCIOS DA RECEITA  ANO 2007 
 

As transferências do Orçamento do Estado são a principal fonte de receita da 

Autarquia, representando 57 % do total. Pelo mapa acima exposto realça-se a evolução 

desta receita desde 1990.   

 

Impostos locais (327 996,90) / Receita total (8 480 149,14) 
 = 4 %       

 
FEF+FSM+IRS (4 846 428,00) / Receita total   (8 480 149,14) 
 = 57 %  

 
Taxas (137 161,38) / Receita total  (8 480 149,14) 
 = 2%  

 
Venda de bens e serviços (340 666,25) / Receita total   (8 480 
149,14) 
 

= 4 %      

 
 
Transferências totais (7 068 194,30) / Receita total (8 480 
149,14) 
 

= 83 % 

 
Empréstimos (293 270,62) / Receita total  (8 480 149,14) 
     = 3 %        

  

 
2.1.5 - COMPARAÇÃO ENTRE A PREVISÃO E A EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
DA RECEITA 

 
 

RECEITAS Previsões 
corrigidas 

Execução % de exe. 

Rec. Correntes 4 463 491,05 4 258 782,44 95 % 
Rec. Capital 7 159 563,00 4 221 366,70 59 % 
Total Receitas 11 643 054,05 8 480 149,14 73 % 

     Fonte: Mapa de Controlo Orçamental da Receita 
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Previsão e execução orçamental da receita
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2.2  -  DESPESA ORÇAMENTAL: 
 
 

DESPESAS EM 2007 
DESPESAS TOTAIS 7 970 217,79 
DESPESAS CORRENTES 3 565 582,01 
DESPESAS DE CAPITAL 4 404 635,78 

         Fonte: Resumo dos Fluxos de Caixa 

Despesas Correntes e Despesas de Capital
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2.2.1 - EVOLUÇÃO DA DESPESA NO PERÍODO 2001/2007 NAS COMPONENTES 
CORRENTE E CAPITAL 
 
 

Evolução da Despesa de 2001 a 2007
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2.2.2 - RÁCIOS DA DESPESA 

 

Despesas com pessoal (1 759 334,41)/ Despesas totais ( 7 970 
217,79) = 22 %       

 
Despesas aquisição de bens e serviços (1.561 887,75)/ 
Despesas totais  ( 7 970 217,79) = 20 %  

 
Juros+amortizações (431 093,63)/ Despesas totais  ( 7 970 
217,79) =   5 %  

 
Investimento (3 770 182,13)/ Despesas totais  ( 7 970 217,79) 
 =   47%      

 
Transferências (421 236,05)/ Despesas totais  ( 7 970 217,79) 
 = 5% 
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2.3 – PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 
 
 

Evolução do investimento - 2003/2007
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 O total de investimentos em 2007 cifrou-se em  3 770 182,13 euros,  o que 

corresponde a um investimento per capita de 605,46 euros. 

 

Evolução do investimento per capita
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2.4 – COMPARAÇÃO ENTRE AS RECEITAS E AS DESPESAS 
 

APURAMENTO DO SALDO PARA A GERÊNCIA SEGUINTE 
 
Saldo da Gerência Anterior 526 034,13 
Receitas Correntes 4 258 782,44 4 784 816,57  
Despesas Correntes  3 565 582,01 
Poupança Corrente  1 219 234,56 
  
Receitas de Capital 4 221 366,70   
Despesas Capital 4 404 635,78 -183 269,08  
Poupança de Capital   -183 269,08 
    
SALDO PARA A GERÊNCIA SEGUINTE 1 035 965,48 
Fonte: Mapa resumo dos fluxos de caixa 
  
 

As receitas correntes mais o saldo da gerência anterior superaram as despesas da 
mesma natureza em 1 219 234 euros, que foram aplicados em despesas de capital, 
resultando ainda um saldo para a gerência seguinte no valor de 1 035 965,48  euros.  
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2.5 - RECURSOS HUMANOS 

 
Total de Funcionários – 31-12-2007 

 
Regime de contrato por 
tempo indeterminado de 

funções públicas 
80 

Regime de contrato  
a termo resolutivo certo ou  

outro 
34 

Efectivos Globais 
114 

Dirigente 1 Dirigente  Dirigente 1 

Técnico Superior 13 Técnico Superior 5 Técnico Superior    18 

Informática 1 Informática 0 Informática 1 

Técnico 0 Técnico 1 Técnico 1 

Técnico Profissional 6 Técnico Profissional 6 Técnico Profissional 12 

Administrativo       11 Administrativo  1 Administrativo     12 

Auxiliar                   19 Auxiliar 9 Auxiliar                  28 

Operário  26 Operário  2 Operário  28 

Outros 3 
 Outros 10 

(a) Outros  13  
 

(a) Vigilantes florestais     
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Total de Funcionários segundo o Sexo e o Grupo Prof issional
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Em 31 de Dezembro de 2007 os efectivos da Câmara Municipal de Sernancelhe  são 114, 

dos quais 80 em regime de contrato por tempo indeterminado, 34 em regime de contrato a 
termo certo resolutivo, dos quais 10 eram vigilantes florestais. 
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2.5.1 - LIMITE DE ENCARGOS COM DESPESAS COM PESSOAL 
 

Despesas com pessoal relevantes para cálculo dos limites legais  
(60% das Receitas Correntes do Ano de anterior - 2006) 

 
 Renum. certas  Trabalho Abono para Subsídio de Ajudas de 

TOTAL 
 e permanentes  Extraordinário Falhas Refeição Custo 

TOTAL...  843 746,96 2 095,77 1343,55 63263,94 
 

3964,89 
(a) 

914 415,11 

 Fonte: Balancete analítico por centro de custos. 
(a) Não inclui o valor de Ajudas de Custo paga ao Eleitos em Regime de Permanência que foram no 

valor de 25,00 €. 
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Nos termos do n.º 1 do artº 10 do Dec-Lei 116/84, de 06 de Abril, as despesas 

efectuadas com o pessoal do quadro não poderão exceder 60% das receitas correntes do 

ano económico anterior ao respectivo exercício, ou seja, 4 448 033,66 x 60% = 2 668 

820,20. Para cálculo dos limites legais das despesas com pessoal considerou-se, dentro da 

classificação económica, todo o capítulo das remunerações certas e permanentes e o dos 

abonos variáveis, apenas do pessoal do quadro, excluindo-se os encargos sociais e os 

relativos aos órgãos das autarquias. O total destas despesas é de €  914 415,11, o que 

representa apenas 34 % do limite legalmente estipulado (€ 2 668 820,20). 

 
2.5.2 - LIMITE DAS DESPESAS COM PESSOAL EM QUALQUER OUTRA 
SITUAÇÃO 
 

 Remunerações 
Subsídio de 

refeição 
Horas 

Extraordinárias  
Ajudas de 

Custo 
Total 

Pessoal em 
qualquer outra 

situação 
223 157,51 26 948,61 205,95 727,08 

 
271.428,20 

 
Fonte: Balancete analítico por centro de custos. 
Nota: o campo “Pessoal em qualquer outra situação” inclui o pessoal em Contrato Administrativo de Provimento e o 
pessoal contratado a termo certo. 

 

Nos termos do nº 2 do artº 10 do Dec-Lei acima referido, as despesas com pessoal 

em qualquer outra situação não podem exceder 25% do limite dos encargos acima 

mencionados, ou seja, 2 668 820,20 x 25% = 667 205,05.  

O total destas despesas (271 428,20), representa  41% do limite legalmente 

estipulado (667 205,05). 
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Custos com Pessoal - Evolução de 2002 a 2007
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Fonte: Demonstração de resultados 

 
Relativamente aos custos com pessoal verifica-se um decréscimo de despesas com 
remunerações a partir de 2005 e concomitantemente um aumento dos encargos sociais em 
consequência do aumento das contribuições para a Caixa Geral de Aposentações. 
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3 – ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA  
 

3.1 - O BALANÇO  
 

ACTIVO 

 

PASSIVO 

Imobilizado  Fundos próprios  

Bens do dominio público 29 921 727,73  Património 26 254 443,59 

Imobilizações corpóreas 14 195 847,21  Reservas 9 728 403,20 

Investimentos financeiros 258 836,73  Resultados transitados 1 503 451,23 

Circulante  
 Resultado líquido do     

exercício 
3 944 067,54 

Existências 62 350,64   Passivo  

Dívidas de terceiros CP 115 941,01 
Dividas a terceiros a 

médio e longo prazos 

 

3 724 249,43 

Disponibilidades 1 089 945,86 
Dividas a terceiros – curto 

prazo 

 

528 525,20 

Acréscimos e  

diferimentos 
73 395,51  Acréscimos e diferimentos 34 904,50 

TOTAL DO ACTIVO 45 718 044,69 
TOTAL FUNDOS 

PRÓPRIOS E PASSIVO 
45 718 044,69  
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3.2  – DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 
 Enquanto o balanço é um documento que apresenta a situação financeira e 

patrimonial numa determinada data, a demonstração de resultados líquidos evidencia a 

formação dos resultados (lucros ou prejuízos) num determinado período (entre dois 

balanços). É um documento de avaliação do desempenho económico no referido período.  

 De acordo com o POCAL há uma distinção nítida entre os resultados operacionais e 

resultados financeiros. Para os resultados operacionais concorrem os proveitos e os custos 

que respeitam à exploração (actividade principal da autarquia), enquanto que para os 

resultados financeiros se consideram os proveitos de aplicações de capital e os custos dos 

financiamentos, bem como os ganhos ou perdas resultantes das aplicações financeiras. 

 Há a considerar também os resultados extraordinários. 

 
 
 
 
 
 

3.2.1 - ESTRUTURA DOS PROVEITOS E DOS CUSTOS 
OPERACIONAIS. 
 
 

Proveitos operacionais: 
 

N 

Vendas e prestações de serviços 304 343,02 
Impostos e taxas 480 099,83 
Transferências e subsídios 7 068 194,30 
TOTAL 7 852 637,15 

 
 
 

Custos operacionais: 
 

N 
 

Custos de mercadorias e matérias consumidas 30 254,83 
Fornecimentos e serviços externos 1 550 426,42 
Custos com pessoal 1 777 333,97 
Transferências e subsídios 86 918,55 
Amortizações do exercício  346 033,14 
Outros custos operacionais 5 075,03 
TOTAL 3 796 041,94 
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3.2.2  – RESULTADOS OPERACIONAIS 
 
 

Custos operacionais Proveitos operacionais Resultados operacionais 
3 796 041,94 7 852 637,15 4 056 595,21 

 

Resultados Operacionais

3.796.041,94 €
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Relatório de Gestão – 2007 

 22

 
 
3.2.3 – RESULTADOS FINANCEIROS 
 

Custos financeiros Proveitos financeiros Resultados financeiros 
149 123,29 248 509.90 99 386,61 

 

Resultados Financeiros

149.123,29 €

248.509,90 €

99.386,61 €
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3.2.4 – RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 
 
 
 

Custos Extraordinários Proveitos Extraordinários Resultados Extraordinários 

 
342 645,22 

 
130 550,94 - 212 094,28 
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Resultados Extraordinários

342.645,22 €

130.550,94 €

-212.094,28 €
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3.2.5  - RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

 
 ANO DE 2007 
Custos 4 287 630,45 
Proveitos 8 231 697,99 
Resultado Líquido do exercício  3 944 067,54 

 
 

Resultado Liquido do Exercicio - Evolução de  2002 a 2007

3.944.067,54 €

2.709.631,33 €

2.782.266,26 €

2.390.013,37 €
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Resultado Liquido do Exercicio

4.287.873,06 €

8.231.697,99 €
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4 – RÁCIOS  
 
 

4.1. – RÁCIOS DE AVALIAÇÃO FINANCEIRA  
 

O rácio de endividamento apura a extensão com que a entidade utiliza capital alheio no 

financiamento das suas actividades. 

 

Endividamento = Capitais alheios/ Capitais próprios = 0,10 

 
                                  
                 
                                                 

O rácio cobertura dos encargos financeiros mede o grau  com que os resultados de  

exploração consegue cobrir os encargos financeiros 

 

 
Cobertura de encargos financeiros = Resultados 
operacionais/ Encargos financeiros = 27,20 

 
 
 
 
4.2. – RÁCIO DE LIQUIDEZ 
 
                                                              

Liquidez = Depósitos bancários + caixa + títulos 
negociáveis/ Passivo circulante ou dívidas a curto 
prazo 

= 2,06 
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5  – PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO: 3 944 067,54 €   

  

De acordo com o ponto 2.7.3 do POCAL propõe-se a seguinte aplicação dos resultados 
líquidos do exercício, que se cifra em €  3 944 067,54 €: 

 

Transferência para a conta 59 – “Resultados transitados ” do valor global do resultado 
liquido apurado no ano. 

 

Transferência desta conta, 59, para a conta 57.1 – “Reservas Legais” do mencionado 
montante em virtude do valor contabilístico da conta 51 “património” corresponder a 59.16% do  
Activo Líquido. 
 

 


